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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO – Objetivos: Verificar a eficácia da intervenção psicopedagó
gica baseada no Método das Boquinhas em crianças com dificuldade de 
aprendizagem do 1˚ ano do Ensino Fundamental I. Método: Participaram 
do estudo 11 crianças do 1° ano do ensino público fundamental municipal 
da cidade de Campinas-SP, de ambos os gêneros, faixa etária de 6 a 7 
anos de idade, alfabetizados pela metodologia com enfoque silábico. 
Todas as crianças frequentaram a educação infantil anteriormente ao 
início do 1° ano e pertenciam à mesma sala de aula. As crianças foram 
divididas em: GEI - 3 crianças com dificuldades de aprendizagem do 1º 
ano do Ensino Fundamental I, que foram submetidas a intervenção psi
copedagógica sob o enfoque fonovisuoarticulatório; GEII - 3 crianças 
do 1º ano do Ensino Fundamental I, com dificuldade de aprendizagem, 
que não foram submetidas a intervenção psicopedagógica sob o enfoque 
fonovisuoarticulatório; e GC - 5 crianças do 1º ano do Ensino Fundamental 
I, sem queixas de dificuldades de aprendizagem, não submetidas à 
intervenção. Resultados: Verificou-se que as crianças do GEI e GEII 
apresentaram dificuldades em todas as provas pré-testagem; o GEI após 
intervenção apresentou melhora significativa na leitura e na escrita, 
aproximando-se do GC. Conclusão: A pesquisa permitiu concluir que a 
intervenção psicopedagógiga sob enfoque fonovisuoarticulatório é eficaz 
com crianças que apresentam sinais de risco para dislexia. 

UNITERMOS: Dislexia. Intervenção. Transtornos de aprendizagem. 
Criança.
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INTRODUÇÃO
A aprendizagem da língua portuguesa exige 

o domínio dos padrões de codificação alfabética. 
Infelizmente, a maior parte do nosso sistema de 
ensino não prioriza a alfabetização, levando em 
consideração a base alfabética do sistema de es-
crita do português. Assim sendo, frequentemente 
os resultados podem não ser positivos. Santos 
e Navas1 referem que, na língua portuguesa, 
há menos grafemas com vários fonemas do que 
fonemas com vários grafemas, justificando a fa-
cilidade da aquisição da leitura em comparação 
à escrita. 

Escrever requer primeiramente codificar ca-
racteres que representam sons, que associados 
entre si vão dar origem a palavras, frases e textos. 
Depois desse primeiro passo, ligado ao signifi-
cante, é necessária a compreensão do processo 
inverso, a decodificação, que é transformar letra 
em som, dando significado para o que foi escrito. 
Muitas vezes só acontece o primeiro passo, o 
que faz a escrita ser apenas um ato mecânico, 
desprovido totalmente de significado2.

O processamento fonológico é considerado 
uma habilidade necessária e facilitadora para a 
alfabetização, fazendo parte do mesmo a memó-
ria de trabalho fonológica, a consciência fonoló-
gica e o acesso ao léxico mental, que se referem 
à forma como as informações são processadas, 
armazenadas e utilizadas3. 

Hoje, no Brasil, é assustador o número de 
casos de insucesso escolar no primeiro ano 
do Ensino Fundamental, onde as crianças não 
conseguem se alfabetizar. As queixas de dificul-
dades na aquisição da leitura e da escrita são 
constantes no âmbito escolar, clínico e familiar4-7. 

O termo dificuldade escolar está relacionado 
a um grupo de problemas capazes de alterar as 
possibilidades de a criança aprender, indepen-
dentemente de suas condições neurológicas 
para fazê-lo, ou seja, não há comprometimento 
do sistema nervoso central. Essas dificuldades 
podem comprometer o aprendizado da leitura, 
escrita e cálculo8,9. 

É preciso ter consciência de que esperar o 
tempo da criança não significa o mesmo do que 

respeitar esse tempo. Essa espera pode represen-
tar para alguns o aumento da defasagem entre 
a criança e seus pares10. A identificação precoce 
dos problemas envolvidos com a aprendizagem 
pode auxiliar o professor ao atendimento dife-
renciado quanto ao desenvolvimento do processo 
de alfabetização da criança.

Atualmente, muitos estudos internacionais 
têm demonstrado a importância da identifica-
ção precoce das dificuldades de aprendizagem 
em crianças em início da escolarização e que 
apresentam desempenho abaixo do esperado 
quando comparadas com seu grupo-classe nos 
pontos considerados pré-requisitos para um bom 
desempenho em leitura, como: conhecimento 
do alfabeto, nomeação rápida, repetição de 
pseudopalavras e habilidades de consciência 
fonológica. Essas crianças são denominadas 
na literatura internacional como de risco para 
dislexia11-14.

Caso as dificuldades permaneçam após a in-
tervenção, essas crianças devem ser submetidas 
a avaliação interdisciplinar, para investigação de 
possível dislexia13,15. 

Nesta pesquisa, a intervenção foi feita por 
meio de uma metodologia multissensorial con-
creta, baseada no Método das Boquinhas10, que 
foi aprovado pelo MEC, como tecnologia Educa-
cional em 2009, publicado no Diário Oficial da 
União (DOU N°211, 5/11/2009), e já é adotado 
em muitos municípios do Brasil.

A motivação inicial para o surgimento do 
Método das Boquinhas foi a reabilitação clínica 
fonoaudiológica de crianças que apresentavam 
dificuldades na aprendizagem da leitura e da 
escrita. Com os resultados positivos dessas in-
tervenções, surgiram professores interessados 
em aplicar o método com todas as crianças de 
suas salas de aula. Aos poucos, os conhecimentos 
das diferentes áreas se juntaram com o objetivo 
de oferecer novas formas de ensinar e aprender 
principalmente em relação ao processo de alfa-
betização, com resultados eficazes em menos 
tempo16. 

O ponto de partida do ser humano na aquisi-
ção de conhecimento reside na boca, que produz 
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sons – fonemas, que são transformados em fala, 
meio de comunicação inerente ao ser humano e, 
assim sendo, acrescentou-se os pontos de articu-
lação de cada letra ao ser pronunciada isolada-
mente, favorecendo a compreensão do processo 
de decodificação, por mecanismos concretos e 
sinestésicos, isto é, com bases sensoriais. Dessa 
forma, a aquisição da leitura e da escrita passa a 
ser acessível a quaisquer tipos de aprendentes, 
de maneira simples e segura, pois basta uma 
única ferramenta de trabalho, a boca10. 

Esse Método Fonovisuoarticulatório, carinho-
samente apelidado de Método das Boquinhas, 
viabiliza o desenvolvimento da consciência fo-
novisuoarticulatória, pois utiliza, além das estra-
tégias fônicas (fonema/som) e visuais (grafema/
letra), as articulatórias (articulema/Boquinhas), 
contemplando todos os pré-requisitos conside-
rados fundamentais para a aquisição segura e 
tranquila da leitura e da escrita10. 

O objetivo da presente pesquisa foi verificar 
a eficácia da intervenção psicopedagógica ba-
seada no Método das Boquinhas10, em crianças 
com dificuldade de aprendizagem do 1˚ ano do 
Ensino Fundamental I.

Quanto aos objetivos específicos, foram 
comparados: o desempenho no processo de al
fabetização de escolares com dificuldade de 
aprendizagem e escolares sem dificuldade de 
aprendizagem e os achados dos procedimentos 
de avaliação pré e pós-testagem em escolares 
com dificuldades de aprendizagem submetidas 
e não submetidas ao programa de intervenção. 

MÉTODO
Participantes
Inicialmente, o estudo foi aprovado pelo Co-

mitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Faculdade 
de Ciências Médicas da Unicamp, sob o parecer 
nº 841/2011.

Participaram do estudo 11 crianças do 1° ano 
do ensino público fundamental municipal da 
cidade de Campinas-SP, de ambos os gêneros, 
faixa etária de 6 a 7 anos de idade, alfabetizados 
pela metodologia com enfoque silábico. Todas 
as crianças frequentaram a educação infantil 

anteriormente ao início do 1° ano e pertenciam 
à mesma sala de aula. As crianças foram selecio-
nadas previamente a partir do encaminhamento 
da professora, dentre as quais deveriam ser en-
caminhadas aquelas com dificuldades de apren-
dizagem e as que não tiveram dificuldades no 
processo de alfabetização. Esse processo ocorreu 
no mês de outubro, quando as crianças já deve-
riam ter iniciado o processo de alfabetização. 

Conforme os critérios de inclusão e exclusão, 
as crianças não apresentavam deficiência física, 
intelectual e/ou sensorial, síndromes genéticas 
ou neurológicas, conforme prontuário escolar, 
observação da professora e anamnese realizada 
com o responsável. 

As crianças foram selecionadas pela profes-
sora e divididas nos seguintes grupos:
•	 Grupo Experimental I (GEI) – composto 

por 3 crianças (sujeitos 1, 2 e 3) com difi-
culdades de aprendizagem do 1º ano do 
Ensino Fundamental I, que foram subme-
tidas a intervenção psicopedagógica sob 
o enfoque fonovisuoarticulatório; 

•	 Grupo Experimental II (GEII) – composto 
por 3 crianças (sujeitos 1, 2 e 3) do 1º ano 
do Ensino Fundamental I, com dificulda-
de de aprendizagem, que não foram sub-
metidas a intervenção psicopedagógica 
sob o enfoque fonovisuoarticulatório; 

•	 Grupo Controle (GC) – composto por 5 
crianças (sujeitos 1, 2, 3, 4, 5) do 1º ano 
do Ensino Fundamental I, sem queixas 
de dificuldades de aprendizagem, não 
submetidas à intervenção.

Inicialmente, todos os responsáveis pelas crian
ças selecionadas passaram por uma entrevista 
específica referente ao desenvolvimento/apren-
dizagem e assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). Conforme o CEP, as 
crianças do GEII foram submetidas ao processo 
de intervenção ao final da pesquisa.

Material
Todas as crianças selecionadas para o estudo 

foram submetidas aos seguintes instrumentos de 
avaliação, pré e pós-intervenção:
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A)	 Prova de Consciência Fonológica17 – con-
siste de dez subtestes, cada qual compos-
to de quatro itens referentes a habilidades 
de síntese, segmentação, manipulação e 
transposição sílabica e fonêmica, rima e 
aliteração;

B)	 Teste de repetição de não-palavras18 – ava-
lia a memória fonológica de trabalho. É 
composto por 30 estímulos de pseudopa-
lavras de uma, duas, três, quatro, cinco 
e seis sílabas, em que a criança deveria 
ouvir a palavra estímulo e repeti-la;

C)	 Prova de ditado17 – são ditadas 12 palavras 
e 6 pseudopalavras, divididas em palavras 
de baixa e alta frequência, regulares, 
irregulares e regra com 2 e 3 sílabas. A 
correção foi feita sob classificação da 
escrita19: pré-silábico, silábico sem valor 
sonoro, silábico com valor sonoro, tran-
sição entre o silábico com valor sonoro e 
silábico alfabético e silábico alfabético;

D)	 Teste de nomeação rápida de figuras e 
dígitos20 – composto dos subtestes de no-
meação de figuras e dígitos. O subteste 
de figuras é composto por 5 estímulos 
diferentes, os quais se alternam entre si, 
num total de 40 estímulos e o subteste 
de dígitos é composto de dois quadros 
compostos por 9 estímulos diferentes, 
num total de 120 estímulos. 

A avaliação constou de 1 sessão individual de 
60 minutos. A intervenção ocorreu com 3 crian-
ças, sorteadas aleatoriamente, atendidas indivi-
dualmente, em período contrário ao da escola. 
Foram realizadas 12 sessões interventivas de 60 
minutos cada. Foi utilizado material adaptado 
do Método das Boquinhas21 e apresentados os 
fonemas: /A/, /E/, /I/, /O/, /U/, /L/, /P/, /V/, /T/, /M/, 
/B/ e /F/, na sequência definida pela autora. No 
início de cada sessão, foram aplicadas dinâmicas 
criadas pela pesquisadora para a retomada da 
consciência fonêmica e articulatória das letras, 
já trabalhados nas sessões anteriores, sempre 
com o uso do espelho como ferramenta auxiliar. 
Ao final de cada sessão foram acrescentados 
leitura em voz alta e ditado de palavras formadas 
apenas pelas letras já trabalhadas.

A seguir, são descritas as etapas das sessões:
1ª sessão – Apresentação da metodologia 

para a criança por meio de explicação adequada 
para idade, fazendo-a perceber que cada letra 
tem um nome e seu respectivo som:
•	 Consciência fonêmica e articulatória: ob­

servação do movimento articulatório (uso 
do espelho) e a relação sonora das cinco 
vogais;

•	 Consciência fonêmica, articulatória e 
aliteração: identificação da vogal inicial 
do nome de cada figura apresentada e 
classificação das mesmas em grupos por 
vogais;

•	 Nomeação rápida: nomeação rápida das 
figuras na atividade anterior, já divididas 
em grupos por vogais. 

2ª sessão 
•	 Consciência fonêmica, articulatória e 

noção de início e fim de palavra: a criança 
deveria verbalizar nomes próprios com 
início ou término das vogais;

•	 Consciência grafofonêmica e articula-
tória: identificação da presença e da 
sequência de vogais em uma palavra. 
Na sequência, foram apresentadas pa-
lavras escritas e acompanhadas de suas 
figuras, para a criança completar com 
as vogais.

3ª sessão 
•	 Consciência fonêmica, articulatória e 

noção de início e fim de palavra: a criança 
deveria verbalizar palavras com início e 
fim das vogais;

•	 Consciência grafofonêmica e articulató-
ria: apresentação da letra L- “ele”- e de 
seu som /l/ com a movimentação articula-
tória de língua sem a pronúncia da vogal. 
A atividade foi realizada com observação 
e treino com o espelho;

•	 Consciência silábica: explicação de que a 
letra L se une às vogais formando sílabas 
(LA – LE – LI – LO – LU);

•	 Identificação da presença e da localização 
das sílabas acima nos nomes de figuras. 
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4ª sessão 
•	 Consciência fonêmica, articulatória e 

expressão corporal: mímica de palavras 
que continham a letra L;

•	 Consciência fonêmica, silábica, articula-
tória, aliteração: identificação da sílaba 
inicial de cada figura e escrita desta, caso 
pertencessem à família L. Caso não per-
tencessem a essa família, a criança deve-
ria deixar de escrever. Ao final, a criança 
contou e registrou quantas palavras com 
cada sílaba encontrou;

•	 Consciência silábica e interpretação 
textual oral: a pesquisadora leu uma pe-
quena história para a criança, contendo 
palavras com as sílabas da família L. Após 
essa atividade, a criança registrou a sua 
compreensão por meio do desenho. 

5ª sessão 
•	 Consciência grafofonêmica e articulató-

ria: apresentação da letra P -“pê” - e de 
seu som /p/, mostrando os lábios fechados, 
som explosivo e sem pronunciar a vogal;

•	 Consciência fonêmica: identificação da 
presença ou da ausência do fonema /p/ 
nos nomes das figuras apresentadas. Em 
seguida, foram apresentadas palavras 
escritas e acompanhadas de suas figuras 
para a criança completar com as vogais 
e as consoantes L e P;

•	 Consciência silábica: explicação de que a 
letra P irá se unir com as vogais, formando 
PA – PE – PI – PO – PU.

6ª sessão
•	 Consciência fonêmica e articulatória: 

utilizado o Jogo Dominó de vogais da 
coleção Jogos de Boquinhas21. A criança 
recebia cartelas com uma figura em uma 
extremidade e, na outra, uma sequência 
de vogais e suas respectivas “boquinhas”;

•	 Consciência e síntese fonêmica: a partir 
da sequência de “boquinhas” desenhadas 
no papel, a criança deveria identificar 
qual a palavra estava escrita. Após a 
identificação, do lado direito do papel, era 

inserida a palavra escrita que deveria ser 
ligada à sequência. 

7ª sessão
•	 Consciência fonêmica, articulatória e 

acesso ao léxico: foi feito um jogo com-
petitivo com a criança com o objetivo de 
quem falaria mais palavras com as letras 
já trabalhadas;

•	 Consciência grafofonêmica e articulató-
ria: apresentação da letra V – vê – e de 
seu som /v/, demonstrando que os dentes 
superiores encostam no lábio inferior, 
som soprado e sem pronunciar a vogal. 
Colocar as costas da mão da criança no 
pescoço, para que ela possa sentir a vi-
bração das cordas vocais;

•	 Consciência silábica: explicação de que a 
letra V irá se unir com as vogais formando 
VA – VE – VI – VO – VU;

•	 Consciência silábica e aliteração: foram 
apresentadas visualmente oito palavras, 
com sequências de sílabas já trabalha-
das. Em seguida, sílabas iniciais e finais 
eram apresentadas à criança para que a 
mesma completasse a palavra contida na 
sequência anterior. Outra atividade foi a 
identificação de figuras que iniciam com 
a mesma sílaba, onde a criança deveria 
ligar um desenho ao outro;

•	 Rota fonológica da leitura: leitura de pa-
lavras contendo as sílabas trabalhadas e 
associação às suas respectivas figuras;

•	 Escrita: a criança deveria escrever as pa­
lavras correspondentes às figuras, com-
pletando frases. Em seguida, foi realizado 
o ditado de palavras com os fonemas e 
grafemas trabalhados. 

8ª sessão 
•	 Consciência fonêmica, articulatória e 

aliteração: caixa com figuras para serem 
separadas em saquinhos com a letra ini-
cial de cada figura;

•	 Consciência grafofonêmica e articulatória: 
apresentação da letra T – tê – e de seu som 
/t/, demonstrando que a língua dá uma 
batidinha atrás dos dentes superiores;
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•	 Consciência silábica: explicação de que 
a letra T irá se unir com as vogais for-
mando TA – TE – TI – TO – TU;

•	 Discriminação visual: a criança deveria 
identificar, em um quadro contendo di-
ferentes sílabas, aquelas que estavam 
sendo trabalhadas, pintando cada uma 
de uma cor. Ao final, a criança contou 
e registrou quantas palavras com cada 
sílaba encontrou;

•	 Escrita livre: palavras a partir de um qua­
dro de sílabas já trabalhadas;

•	 Síntese e segmentação silábica: a crian-
ça deveria escrever palavras a partir de 
um quadro contendo símbolos que se 
relacionavam com determinadas sílabas 
e letras. Uma ordem de símbolos era 
apresentada e a criança deveria escrever 
a palavra formada. Ao final, a atividade 
era feita inversamente, ou seja, a partir da 
palavra dever-se-ia escrever os símbolos 
correspondentes a cada sílaba ou letra.

9ª sessão 
•	 Consciência fonêmica, articulatória e no­

ção de meio de palavra: sorteio de uma 
letra já trabalhada e enumeração oral de 
três objetos que tenham a letra sorteada 
no meio da palavra; 

•	 Consciência grafofonêmica e articulató-
ria: apresentação da letra M- “eme”- e 
de seu som /m/, demonstrando os lábios 
fechados, som nasal;

•	 Consciência silábica: explicação de que a 
letra M irá se unir com as vogais forman-
do MA – ME – MI – MO – UM;

•	 Segmentação e síntese fonêmica: foi uti­
lizada a atividade “Cruzadinha” com o 
nome de figuras envolvendo as vogais e 
as letras L, P, V, T e M;

•	 Discriminação visual: utilizou-se o “caça-
-palavras” como atividade, onde a criança 
deveria visualizar a palavra e procurá-la 
no quadro;

•	 Escrita livre: foram apresentadas sílabas 
já trabalhadas e a criança deveria elaborar 
uma palavra a partir desta. 

10ª sessão
•	 Consciência fonêmica, articulatória e 

aliteração: cartela com as letras já traba-
lhadas para realização de bingo da letra 
inicial, a partir do sorteio de palavras 
formadas apenas pelas letras já conheci-
das da criança, que alternadamente eram 
lidas pela criança e pelo mediador;

•	 Consciência grafofonêmica e articulató-
ria: apresentação da letra B –“bê”- e de 
seu som /b/, demonstrando os lábios fe-
chados, som explosivo, com vibração das 
pregas vocais e sem pronunciar qualquer 
vogal. Colocar as costas da mão da crian-
ça no pescoço para sentir a vibração;

•	 Consciência silábica: explicação de que 
a letra B irá se unir às vogais, formando 
BA – BE – BI – BO – BU;

•	 Consciência fonêmica e aliteração: foi 
apresentado um quadro contendo diver-
sas figuras e a criança deveria circular 
apenas as figuras cujos nomes começas-
sem com /b/;

•	 Consciência de palavras: foram traba-
lhadas “Charadas”, que a pesquisadora 
apresentava oralmente e a criança deve-
ria responder tanto verbalmente como na 
forma escrita;

•	 Ditado: a pesquisadora ditava uma pa-
lavra contida em um quadro e a criança 
deveria identificá-la e, em seguida, de-
veria pintar a mesma. Ditado de frases 
formadas por palavras contendo as letras 
L, P, V, T, M e B.

11ª sessão 
•	 Consciência fonêmica, articulatória: des-

cobrir apenas pelo movimento articulató-
rio a letra pronunciada;

•	 Consciência grafofonêmica e articulató-
ria: apresentação da letra N- “ene” - e 
de seu som /n/, demonstrando os lábios 
abertos, som nasal, com a língua para 
cima e sem pronunciar nenhuma vogal;

•	 Consciência silábica: explicação de que a 
letra N irá se unir com as vogais formando 
NA – NE – NI – NO – NU;
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•	 Síntese e segmentação silábica: em uma 
tabela com sílabas numeradas a criança 
deveria formar palavras a partir da re-
lação número versus sílaba. Ao final, o 
inverso também era feito, ou seja, a partir 
da palavra era formada uma sequência 
numérica;

•	 Discriminação visual: a criança deveria 
localizar visualmente palavras repetidas 
em um quadro, onde deveria marcar 
quantas vezes a mesma aparecia e, ao 
final, marcava com diferentes cores.

12ª sessão 
•	 Consciência grafofonêmica e articulató-

ria: apresentação da letra F- “éfe” - e de 
seu som /f/, demonstrando que os dentes 
superiores tocam o lábio inferior, soltando 
o ar e sem pronunciar nenhuma vogal; 

•	 Consciência silábica: explicação de que a 
letra F irá se unir com as vogais formando 
FA – FE – FI – FO – FU;

•	 Consciência silábica: a criança deveria 
circular as figuras associando uma cor 
para cada sílaba da família F presente 
na posição inicial, medial ou final das 
figuras;

•	 Síntese silábica, identificação e nomeação 
de figuras geométricas: pintura de figuras 
geométricas iguais, mas com tamanhos 
diferentes, contendo sílabas dentro. A 
criança deveria organizar cada tipo de 
figura em ordem crescente, para formar 
palavras com letras já trabalhadas;

•	 Consciência de palavras: foram apresen-
tadas “Charadas” lidas pela pesquisado-
ra, cujas respostas deveriam ser escritas 
pela criança. As palavras eram formadas 
pelas letras já trabalhadas.

RESULTADOS
Participantes
Os grupos foram divididos em GEI com 3 

(27,3%) crianças, GEII com 3 (27,3%) crianças 
e GC com 5 (45,5%) crianças. Dentre os parti-
cipantes, 4 (36,4%) eram do gênero masculino 

e 7 (63,6%), do gênero feminino. Um (9,1%) 
participante tinha 6 anos e 10 (90,9%), 7 anos. 
A idade média dos grupos foi de 7 anos no GI, 
7 anos no GII e 6,80 no GC, com média geral de 
6,91 (teste Kruskal Wallis). 

Quanto ao grupo versus idade e versus gê
nero, verificou-se que, no GEI, todas as crianças 
apresentavam 7 anos de idade, sendo 2 (66,7%) 
do gênero masculino e 1 (33,3%) do gênero 
feminino; no GEII, todas as crianças apre-
sentavam 7 anos, sendo 1 (33,3%) do gênero 
masculino e 2 (66,7%) do gênero feminino e; 
no GC, apenas 1 (20%) criança apresentava 6 
anos e 4 (80%), 7 anos, sendo 1 (20%) do gênero 
masculino e 4 (80%) do gênero feminino (teste 
Exato de Fisher). 

Uma das crianças do GEI, a qual chamamos 
de S3, participou apenas de 4 intervenções, em 
decorrência do número de faltas sem justifica-
tiva. Essa criança não foi retirada do GEI, pois 
o objetivo era verificar se haveria mudança no 
seu processo de alfabetização, mesmo com um 
número restrito de sessões.

Comparação pré e pós-testagem dos testes 
do GEI
A) Prova de consciência fonológica17

Não houve alteração estatisticamente signi-
ficante no desempenho pré e pós-testagem do 
grupo GEI nessa prova (Teste de Wilcoxon).

Analisando-se qualitativamente os dados, ve
rificou-se melhora no desempenho pós-testagem 
do S1 nos subtestes de síntese silábica e fonê-
mica, rima, aliteração, segmentação silábica e 
manipulação silábica e fonêmica; no S2, em 
síntese silábica e fonêmica, aliteração, segmen-
tação silábica e fonêmica e manipulação silábica 
e fonêmica; e no S3, somente em aliteração. 

B) Teste de repetição de não-palavras18

Não houve alteração estatisticamente signi-
ficante no desempenho pré e pós-testagem do 
grupo GEI nesse teste (teste de Wilcoxon).

Analisando-se qualitativamente os dados, ve
rificou-se melhora no desempenho pós-testagem 
do S1 nos subtestes de repetição de não-palavras 
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de 5 sílabas; o S2 nos de repetição de não-pala-
vras de 2, 5 e 6 sílabas; e o S3 nos de repetição 
de 3, 5 e 6 sílabas.

C) Prova de ditado17

Não houve alteração estatisticamente signi-
ficante no desempenho pré e pós-testagem do 
grupo GEI nessa prova (teste de Wilcoxon).

Analisando-se qualitativamente os dados, ve-
rificou-se melhora no desempenho pós-testagem 
do S1 no ditado de palavras regulares de alta 
frequência 2 sílabas, regulares pseudopalavras 
2 sílabas e irregulares alta frequência 2 sílabas; 
do S2 em palavras regulares de alta frequência 
2 sílabas e regulares pseudopalavras 2 sílabas; 
e o S3 não apresentou melhora. Abaixo a com-
paração, pré e pós-testagem, do S2 deste grupo 
que apresentou melhor desempenho na prova 
de ditado, passando do nível pré-silábico para 
o nível silábico alfabético (Figura 1).

D) Teste de nomeação rápida de figuras e 
dígitos20

Não houve alteração estatisticamente signi-
ficante no desempenho pré e pós-testagem do 
GEI nesse teste (teste de Wilcoxon).

Analisando-se qualitativamente os dados, 
verificou-se melhora no desempenho pós-testa-
gem dos S1, S2 e S3 nos subtestes de Nomeação 
Rápida de Figuras e dígitos parte 1 e 2.

Comparação pré e pós-testagem dos testes 
do GEII
A) Prova de consciência fonológica17

Não houve alteração estatisticamente signi-
ficante no desempenho pré e pós-testagem do 
grupo GEII nessa prova (teste de Wilcoxon).

Analisando-se qualitativamente os dados, ve-
rificou-se melhora no desempenho pós-testagem 
do S1 nos subtestes de síntese fonêmica e seg-
mentação silábica; e do S2 em síntese silábica, 
aliteração, segmentação silábica, manipulação 
silábica e transposição silábica. 

B) Teste de repetição de não-palavras18

Não houve alteração estatisticamente signi-
ficante no desempenho pré e pós-testagem do 
grupo GEII nesse teste (teste de Wilcoxon).

Analisando-se qualitativamente os dados, ve-
rificou-se melhora no desempenho pós-testagem 
do S1 nos subtestes de repetição de não-palavras 
de 3, 4 e 6 sílabas; e do S2 nos de repetição de 
não-palavras de 1, 2 e 3 sílabas.

C) Prova de ditado17

Não houve alteração estatisticamente signi-
ficante no desempenho pré e pós-testagem do 
grupo GEII nessa prova (teste de Wilcoxon). 

Na Figura 2, encontra-se a comparação, pré 
e pós-testagem, do S2 desse grupo que iniciou 
e terminou no nível pré-silábico.

Figura 1 – Comparação de desempenho, pré e pós-testagem, em ditado de palavras no S2. Legenda: palavras com 2 sílabas 
(da linha superior e inferior) - café, papai, marca, malha, bavai, vesta. Palavras com 3 sílabas (da linha superior e inferior) 
- caderno, ditado, olhava, chegada, vopegas, posdava. 
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D) Teste de nomeação rápida de figuras e 
dígitos20

Não houve alteração estatisticamente signi-
ficante no desempenho pré e pós-testagem do 
grupo GEII nesse teste (teste de Wilcoxon).

Analisando-se qualitativamente os dados, 
verifica-se melhora no desempenho pós-testa-
gem do S2 nos subtestes de nomeação rápida de 
figuras e dígitos 1 e 2; e do S3 somente dígitos.

Comparação pré e pós-testagem dos testes 
do GC
A) Prova de consciência fonológica17

Não houve alteração estatisticamente signi-
ficante no desempenho pré e pós-testagem do 
grupo GC nessa prova (teste de Wilcoxon).

A análise qualitativa dos dados demonstra 
melhora no desempenho pós-testagem do S1 
nos subtestes de síntese fonêmica, segmentação 
silábica e transposição fonêmica; do S2 em rima 
e segmentção silábica; do S3 em síntese silábica, 
aliteração, manipulação e transposição fonêmi-
ca; do S4 em rima; e do S5 em síntese silábica 
e fonêmica, rima, segmentação e transposição 
silábica.

B) Teste de repetição de não-palavras18 
Não houve alteração estatisticamente signi-

ficante no desempenho pré e pós-testagem do 
grupo GC nesse teste (teste de Wilcoxon).

Analisando-se qualitativamente os dados, ve-
rifica-se melhora no desempenho pós-testagem 
dos S1, S2 e S3 nos subtestes de repetição de 
não-palavras de 6 sílabas; do S4 nos de repetição 
de não-palavras de 4 e 6 sílabas; e do S5 nos de 
repetição de 1 e 3 sílabas.

C) Prova de ditado17

Não houve alteração estatisticamente signi-
ficante no desempenho pré e pós-testagem do 
grupo GC nessa prova (teste de Wilcoxon).

Analisando-se qualitativamente os dados, ve-
rifica-se melhora no desempenho pós-testagem 
do S1 no ditado de palavras regulares de alta 
frequência 2 sílabas e regulares pseudopalavras 
2 sílabas; e do S3 em palavras regulares de alta 
frequência 2 sílabas e regra alta frequência 2 
sílabas e regra baixa frequência 3 sílabas. 

Na Figura 3, observa-se a comparação pré e 
pós-testagem do S3 desse grupo, que apresentou 
melhor desempenho na prova de ditado, inician-
do e terminando no nível silábico alfabético.

D) Teste de nomeação rápida de figuras e 
dígitos20 
Nesse teste, houve alteração estatisticamente 

significante no desempenho pré e pós-testagem 
do grupo GC, no subteste de nomeação rápida 
de dígitos 2 de 0,04 (teste de Wilcoxon).

Analisando-se qualitativamente os dados, 
verifica-se melhora no desempenho pós testa-

Figura 2 – Comparação de desempenho, pré e pós-testagem, em ditado de palavras no S2. Legenda: palavras com 2 sílabas 
(da linha superior e inferior) - café, papai, marca, malha, bavai, vesta. Palavras com 3 sílabas (da linha superior e inferior) 
- caderno, ditado, olhava, chegada, vopegas, posdava. 
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gem do S1 nos subtestes de Nomeação Rápida 
de dígitos 2; do S2 em Nomeação Rápida de 
Dígitos 1 e 2; do S 3 em Nomeação Rápida de 
Figuras e Dígitos 1 e 2; do S4 em dígitos 1 e 2; 
e do S5 em Dígitos 2. 

Comparação pré e pós-testagem dos testes 
do GEI X GEII
Comparando-se os testes pré e pós-testagem 

do GEI X GEII, observou-se diferença estatis-
ticamente significante do GEII no Teste de Re-
petição de não-palavras18, no subteste 5 sílabas, 
sendo p= 0,03 (teste Mann-Whitney).

Comparação pré e pós-testagem dos testes 
do GEI X GC
Comparando-se os testes pré e pós-testagem 

do GEI X GC, observou-se diferença estatisti-
camente significante do GC: PCF, no subtestes 
pré-testagem aliteração (p=0,02) e manipulação 
silábica (p= 0,02) (teste Mann-Whitney); Teste 
de Repetição de Não-palavras, nos subtestes pré-
-testagem 2 sílabas (p= 0,05) e 5 sílabas (p=0,02) 
(Teste Mann-Whitney); Teste de Nomeação Rá-
pida de Figuras e Dígitos, nomeação de dígitos 
1 (p= 0,05) (Teste Mann-Whitney).

DISCUSSÃO
As crianças participantes desta pesquisa 

foram encaminhadas pela professora de uma 

mesma classe de 1° ano do Ensino Fundamental, 
no mês de outubro de 2011, sendo alfabetizadas 
pelo método silábico. Foram divididas em três 
grupos, GEI e GEII formado por 6 crianças que, 
segundo a observação e critério da professora, 
apresentavam dificuldade na aquisição da lei
tura e da escrita. O GC foi formado por 5 crianças 
que não apresentavam dificuldade na aquisição 
da leitura e da escrita. 

Ao analisarmos o grupo GEI e GEII quanto 
ao gênero, percebe-se equilíbrio entre o gênero 
masculino e feminino e prevalência do gênero 
feminino no GC. 

O fator ligado ao gênero tem sido objeto de 
pesquisas e os resultados dessas demonstram 
prevalência de crianças do gênero masculino 
com dificuldades de aprendizagem8,22. Nesta 
pesquisa, apesar do número pequeno de partici-
pantes, percebe-se claramente essa prevalência 
nas crianças do GEI. 

Segundo a revisão de Liderman et al.23, pode 
haver vulnerabilidade dos meninos, em decor-
rência de fatores genéticos, anatômicos e de es-
pecialização hemisférica em áreas de linguagem. 

Todos os participantes do GE tinham 7 anos 
completos e apenas 1 do GC, 6 anos e, frequen-
taram a Educação Infantil antes de ingressarem 
no Ensino Fundamental. Sendo assim, já deve-
riam ter as habilidades linguístico-cognitivas 
necessárias para que o processo de alfabetização 
dentro de um sistema de escrita alfabético, como 

Figura 3 – Comparação de desempenho em escrita, pré e pós-testagem no S3. Legenda: palavras com 2 sílabas (da linha 
superior e inferior) - café, papai, marca, malha, bavai, vesta. Palavras com 3 sílabas (da linha superior e inferior) - caderno, 
ditado, olhava, chegada, vopegas, posdava.
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o português brasileiro, acontecesse de forma 
tranquila.

O GEI e GEII, durante a pré-testagem, apre-
sentaram baixo rendimento em todas as provas 
realizadas. Na pós-testagem, o GEI apresentou 
discreta melhora nas habilidades fonológicas nas 
provas silábicas e fonêmicas, repetição de palavras 
irregulares, regra e pseudopalavras e no tempo 
para nomear dígitos e figuras, e houve diferença 
significativa entre GEI e GEII, principalmente na 
prova de ditado em que o S1 passou do estágio si-
lábico sem valor sonoro para o silábico alfabético e 
o S2 do estágio pré-silábico para o estágio silábico 
alfabético. Após a intervenção, pôde-se verificar 
que o GEI se aproximou qualitativamente do GC 
nas tarefas de repetição de palavras e de ditado, 
mas ainda mantiveram diferenças no desempenho 
em habilidades fonológicas.

Esses resultados comprovam o que muitos 
estudos relatam que as habilidades que fazem 
parte do processamento fonológico são real-
mente fundamentais no processo de aquisição 
da leitura e da escrita, bem como a eficácia do 
trabalho de intervenção precoce em crianças de 
risco para dislexia11-14,24,25. 

A melhora do S1 e do S2 do GEI também 
pode ser justificada pela melhora nas provas 
que envolviam memória fonológica de trabalho e 
acesso fonológico ao léxico mental, corroborando 
a literatura que descreve que esses componentes 
permitem o processamento e a organização da 
linguagem, fazendo parte de seu desenvolvi-
mento. Ambos os componentes são solicitados 
pelo componente executivo central na realização 
das tarefas de consciência fonológica ou asso-
ciação fonema/grafema3,26. 

Os achados deste estudo demonstram que os 
sinais de dislexia descritos na literatura nacional 
e internacional27,28 sofrem interferência direta do 
método de ensino, o que justifica professores, 
fonoaudiólogos e psicopedagogos utilizarem 
cada vez mais, em suas práticas, ferramentas 
com bases fonológicas para identificar e intervir 
precocemente nos sinais de dislexia29,30. 

A significativa melhora da escrita das crian-
ças do GEI nos mostra a necessidade de reflexão 

sobre a metodologia de alfabetização que foi 
utilizada em sala de aula. O método fonovi-
suoarticulatório10, utilizado neste estudo para 
intervenção, possibilita o desenvolvimento das 
bases fonológicas necessárias para adequada 
alfabetização diferentemente do método silábico, 
que não prioriza a consciência fonêmica antes 
da silábica15,27.

A política educacional de países desenvol-
vidos proporciona atendimento especializado 
para crianças que atrasam o processo da leitu-
ra dentro do próprio ambiente escolar o mais 
precocemente possível. O papel do professor 
é fundamental na perspectiva diagnóstica e 
na melhor forma de intervir31,32 e quanto mais 
cedo ocorre o processo interventivo, melhor o 
prognóstico10,25,33,34. 

A criança do GEI que frequentou apenas 4 
sessões de intervenção não apresentou melhora 
significativa em seu processo de alfabetização 
na pós-testagem, o que corrobora os achados da 
literatura que afirmam que há tempo mínimo de 
intervenção necessária (200 a 300 minutos) para 
a obtenção de resultados significativos35. 

CONCLUSÃO
O estudo revelou que todas as crianças do GE 

na pré-testagem apresentaram atraso no desen-
volvimento da leitura e da escrita, sendo que, após 
o programa de intervenção oferecido ao GEI, 2 
crianças apresentaram melhora nas habilidades 
cognitivo-linguísticas treinadas durante a inter-
venção, bem como se aproximaram do GC. 

Assim, podemos considerar que esta inter-
venção foi eficaz para as crianças que podem 
apresentar risco para dislexia, já que demons
traram alterações no momento pré-testagem 
quando comparadas ao GC, no que se refere aos 
componentes do processamento fonológico, da 
leitura e da escrita, e consequentemente com-
provada pela melhora neste processo. 

Por ser tratar de um grupo restrito, será rea-
lizado monitoramento longitudinal sob o enfo-
que interventivo nos GE e GC e reavaliação de 
todas as crianças ao final do 2° ano do Ensino 
Fundamental I.
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